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"MMANtlEL MICHF/
Eng: electrotécnico

Antigo director técnico das C R G E.

l~TRODlIÇÃ.O o irucro de uma e-cola profissional e de um despa-
cho focarão um pouco a parle <ocial da empresa.

Um capitulo "era consagrado à Central Tejo outro
à evolução do «gá-, da cidade» e dos seus meios de
produção.

Finalmente. a protecção contra a corrosã-, dos
cabos enterrado, c os meios modernos da supervisão
do, estudo-, de rede-, e da sua exploração terminarão
a série dos avvunto-. tratados.

s pessoas que têm uma vida curta. escapam total-
mente à ideia c.l necessidade de deixar vcstiaio-, da. ~

sua passagem na terra. rna-, para aquelas que têm uma
\ ida mais longa aparece. mais tarde ou mais cedo.
U01él quase necessidade de deixar ve-ugios da -ua acção.

víanifestou e\\c.l ncce-sidade, o novso colega e amigo.
Eng." Ilídio vlariz Simôex. director da Central Tcrnuca...
Tejo das (R(,E C um do ... especialistas portugueses em
cc ntra is ierrnicas.

O!' artiaox intitulado-, «Os Pioneiro, da Flectr ici-...
dade» deram já a biografia d'alguns do") pioneiros
portugueses em matéria de electricidade e a história
da iluminação pública da cidade de Lisboa, desde os
ternpox mais remotos até ao- nossos d ias, perm it indo
percorrer no tempo a evolução da iluminação ti azeite,
petróleo. gás e electricidade.

Esta história facilitou a enumeração da \ ida da'
CRGE durante a sua infância de 1899 a J 914 e depois
a sua adolescência de 1920 a 1939. como expl ieou o
Enz." Mariz Simões ....

Para prolongar a historia da vida das c. R. G. E.,
a sua maturidade até ao seu final. visto ter sido nacio-
nalizada em 1975, o autor destas linhas, achou interes-
sante fazer uma série de artigos descrevendo o início
e a evolução da técnica de diversas partes do conjunto
chamado «distribuição da electricidade».

Assim, serão expostas a influência do «contrato
para o fornecimento de gás e energia eléctrica à cidade
de Lisboa» feito em 1928 entre a CMl e as CRGE
influência esta que se manifestou. entre outros aspectos,
na iluminação pública da cidade e arredores.

Outros capítulos tratarão da «Mudança da fre-
quência de 42 para 50 períodos». feita no ano de 1935.
da «Uniformização das tensões». executada de 1942 a
]962. das primeiras «Exposições de 1932 e 1940» do
ponto de vista energia e iluminação.

A evolução dos diversos elementos das redes: ten-
sões na Alta Tensão, postos de transformação. cabos
e seus acessórios de ferro fundido e de betão, linhas
aéreas. aparelhos de protecção de redes A. e B. T. farão
objecto de diversos capítulos.

CAPíTULO T

O CONTRA TO CML-CRGE

É interessante completar os antecedentes que lex a-
ram à conclusão do contrato CMl-CRGE em 1928.

Das dua-, sociedades de gás que exploravam as
rede, de LIsboa. uma pertencia ao Banco Propper de
Paris e a outra à Sociedade de Gás da Rua Marie de
Bourgogne em Bruxelas.

Na altura da sua fusão. foi adoptado o nome de
«Companhias Reunidas Gás e Electricidade» (1). Ge-
ralmente pensa-se que a palavra «Reunidas» se refere
ao Gás e à Electricidade. mas não é esse o caso.

Em 1913. a c. M. L. manifestou o desejo de ter uma
instalação de produção e distribuição de electricidade
e para o efeito entendeu-se com o Dr. António Centeno,
que pertencia ao Conselho de Administração, e que
anteriormente tinha tido mais contacto com a Sociedade
de Gás de Bruxelas.

Por outro lado. a Sociedade A. E. G. tinha enl Lisboa
uma filial dirigida por um engenheiro alemão. Augusto
Cunze, que ao saber as intenções da c. M. L. entrou em
comunicação com a sua casa mãe. a A. E. G. - BERLIM
dirigida por Rathenau, personalidade bastante conhe-
cida naquela época. Este. construtor de matenal eléc-
trico na Alemanha, não se interessava por uma con-
cessão de serviço público no estrangeiro. Em virtude
de ter estabelecido relações comerciais com a c:.;OfoINA
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li maior consideração l: honra L nu ,1

zadc de sempre, ofcrc c a s 'U leil r
do corrh ido l~ ui o t: nosso velho ami ) na~

rança de que, em sentido d rccordaçõ s qu n(
rem o pas 'Ido tccn, ilógico ti lima das m 1i ir S nc •
Sj()Jl{1 ria portugu sas, \ s Irn balhos de memória d,
presidente da Câmara d Comercio Belga s j un rcvc-
ladorcs de uma voluçã, I I.. instrutiva lU P n amos
exemplar.


